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PERDI O FÔLEGO
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SUBMERSA

Perdi o fôlego 
imersa
já era mar
a alma inundada 
transbordava em dores
que flutuavam sobre a água como 
corpos mortos a boiar sem rumo 
e cada vez mais submersa
eu mergulhava em mim
com uma única certeza:
a superfície era o único lugar onde eu não queria estar
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QUEDA LIVRE

Caiu
sem cálculos matemáticos, arriscou-se em queda livre
escorregou pelos retângulos dos prédios, 
absorveu a vida lá de dentro
sentiu o ar cortar os pulmões
e rasgar a vida em pedaços
não era mais um corpo, era uma 
equação física jogada ao chão
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SUJEITA OCULTA

Entre os outros
sempre fui sujeita oculta
na voz passiva
eu gritava
ninguém me ouvia
na voz passiva 
eu sangrava 
e minha voz ecoava em gritos de silêncio
o mundo lá fora preso aqui dentro
me roubava o ar
e como sujeita oculta 
eu me calei
mesmo quando fui ferida
e como sujeita oculta 
em silêncio eu chorei
para minha dor passar despercebida
pelos olhos alheios que nunca me enxergaram
fui ausente estando presente
e reguei sozinha todas as cicatrizes até florear
e como sujeita oculta 
eu ainda grito na voz passiva 
esperando que alguém me ouça
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ASFIXIA 

Suor frio
vista trêmula
pupila dilatada
plateia lotada
vista trêmula
pupila dilatada
suor frio
minha sentença está marcada
– daqui a 5 minutos começa!
plateia lotada
retardamento da respiração

22:05
óbito por as
                    fi
                         xia
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DIÁLOGOS SURDOS

Senti o vazio preencher todas as palavras 
que nasciam na minha boca
enquanto aquele olhar cortante roubava-me aos poucos 
eu era silenciada
furtada de mim 
mas só conseguia gritar calada
enquanto aquela boca vomitava lâminas na minha voz 
ecos de desespero dentro de mim 
sem ninguém para ouvir
no fim restou apenas a boca seca 
com o gosto amargo 
de quem teve as palavras arrancadas 
da própria alma
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